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N
O último numero fez o iornal éco
da situação dos orofessores do
ensino secundérto em exerci­

cio na cidade de Tavira. realçando,
essencialmente, os horários e as ins­
talações.

.

Não ficámos bem a perceber se o

interesse da notícia visa propriamen­
te o desconforto dos docentes se,
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mirla e fria se prepararam pa­
ra assaltar o Paço e, como que
num ecran cinematogrãfico.vi­
mos �estampados. os actos he·
roleos de D. Filipa de Vilhena,
e D. Mariana de Lencastre, ar­
mando os jovens filhos, cava­
leiros para glória da Pátria,
dois verdadeiros modelos de
virtudes. - esculturas imorre­
doiras dos anais da nossa his­
tória.
Restauração, é a reaquisição

de uma coisa perdida e Portu­

gal. infelizmente, perdera a sua

independência e estivera du­
rante sessenta longos anos sob
o jugo de Castela.

JContinua nIí 2.', pAgine)

cenário de lançamento
da Moda Francesa

POR várias vezes a paisagem da pro­
víncia do Sul de Portugal tem

servido para cenário de lançamento
das modas. Assim quer conhecidos
costureiros de fama mundial como

revistas com largas tiragens têm des­
locado ao Algarve os seus manequins
e fotógrafos para captar os ângulos
mail inéditos e enquadrados á apre­
sentação dos seus novos modelos.
Assim aconteceu mais uma vez com

a conhecida revista «Jours de France»
que para lançamento da moda france­
sa para a próxima Primavera fez des­
locar ao Algarve uma equipa de foto­
�rafos, manequins e redactores, che­
fiada pelo sr, Levallois, Durante al­
Sluns dias permaneceram nesta região,
havendo-se instalado no Hotel Aillar­
ve, na Praia da Rocha e obtendo am­

plo material para um lançamento de
uma aliança perfeita - a famosa alta
costura parisiense a não menos famo­
sa região turistica do Sul Europeu.
Para o êxito desta iniciativa contri­

buiu decisivamente a acção da Casa
de Portugal, em Paris. diriSlida pelo
conhecido jornalista JOSé Augusto
dos Santos, que á causa da promoção
do turismo português em geral e de
modo muito especial e afectivo do tu­
rismo algarvio, tem dedicado um es­

forço digno 110 maior apreço.

no Estado de Angola
A convite do Ministério do Ultramar

seguiram no passado dia 26 de
Novembro para uma visita ao Estado
de AnSlola. acompanhados do sr. En­
genheiro Lopes Serra, Governador
Civil do nosso distrito, 08 presidentes
das Câmaras do Algarve.
Acompanharam a caravana os srs.

Dr. Manuel Fonseca, secretarlo-qeral
do Governo Civil e Major Vieira Bran­
co, presidente da Federação dos Mu­
nícipios do distrito de Faro.
Ali visitarão os lugares históricos e

as zonas de maior interesse econõmi­
co, devendo regressar à Metrópole
no próximo dia 15 do corrente.

........................

SEIS(ENTOS INGLESES
VIAJARAM GR�TUITAMENTE

PARA O ALGARVE

UM dos primeiros operadores turis­
ticos do Algarve foi o sr. Henry

W. Chandler (TRAVEL CLUB). a

cuja organização se deve o encami­
nhar para a região Sul de Portugal
de muitos milhares de turistas.
Assinalando no âmbito do sector da

sua activídade o 6.0 Centenário da

Aliança Luso-Britânica o sr. H. Chan­
dler promoveu uma viajem de carae­

teristicas bastante inéditas e que sus­

citou grande interesse na Grã-Breta­
nha. Assim e através de anúncios
efectuados na rádio-e televisão colo­
cou á disposição de seiscentos cida­
dãos britânicos viagens gratuitas de
ida e volta ao Algarve, pagando os

contemplados apenas as despesas de

alojamento e estadia.
Muitos milhares ocorreram á oferta

e houve assim que escolher os pre­
miados, muito justamente os primei­
ros que se inscreveram. No domingo
passado, em dois aviões, que aterra­
ram no Aeroporto de Faro pelas 115h
Mm e 17h 155m seis centenas de cida­
dãos da Grã-Bretanha vieram passar,
em moldes altamente económicos, dias
de apetecidas e soalheiras férias no

Algarve. E pela vida recordarão por
certo o Sexto Centenário da Aliança
Anglo-Lusa, os encantos do Als;!arve
a original iniciativa do sr. Henry
Çllandler e ao Trave! Clube.
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pelo contrário. evidencia-o na expec­
tativa de alertar as esferas compe­
tentes de quem depende a construção
de edificio apropriado.
Desta dicotomia de interesses afi­

�ura·se-nos, contudo, inoportuna por
carência de objectividade, a referên­
cia ao leqíslador - a tal figura auso

tera e proeminente que apenas divisa
o horizonte que o rodeia, tão alto
vive e mora --, Pura ilusão!
A Lei dos 1 500 alunos, minimo,

que confere autonomia. assenta num

melhor aproveitamento dos recursos

humanos culturais e pressupõe, por
parte dos encarregados do executivo,
a sui! aplicação com prudência, sen-
satez e habilidade.

'

Daqui se infere a ínterrcqação :

A quem atribuir maiores responsa­
bilidades no que concerne ao desfor­
túnio dos professores ji oM. legislação

(Oontinua na I.· pdgina)
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REUNIU

O Conselho Regional da Comissão

Regional de Turismo do ¡Algarve
COM a presença da quase totalidade

dos membros que o constituem
reuniu sob a presidência do Dr. José
Manuel Teixeira Gomes Pearce de
Azevedo (Presidente da Comiseão Re­
gional de Turismo do Algarve) o Con­
selho Regional daquele Oruanísmo, o

qual se ocupou da discussão e apre­
ciação do «Relatório de Gerência de
1972., documento que sintetisa a pro­
fícua activídade desenvolvlda no ano
transacto,
O relatório mereceu parecer favo­

rável unânime tendo sido consignado
um voto de louvor pela forma crite­
riosa como o referido documento se

encontra elaborado.

4
data histór!c� repete-se
e, numa vrsao, passam
pela nossa mente todas
as figuras dos conjura­

dos, que nessa madrugada hú-
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o Governador Civil

e os Presidentes

dos Municípios algarvios
entre os quais tigura 'o Presidente

da �(âmara de Tavira
e n c o n t ram -se

A BANDA DE TAVIR� �
faz hoje 48 anos

FAZ hoje precisamente 48 anos que pela primeira vez a Ban­
da de Tavira, sob a direcção do maestro Francisco Bento

Ribeiro, percorreu as ruas da cidade entoando o Hino da Res­

tauração e dando também o seu primeiro concerto no coreto
do jardim público perante numerosa assistência que muito a

aplaudiu.
Banda de música criada para o povo com a aprovação unâ­

nime do municipio edo senado muni­
cipal.
Tavira, cidade de tradições musi­

cais, vira, nesse dia soalheíro.satisfel­
ta uma das suas ambições, pois, aca­
badas as filarmónicas dos cLimpinhos�
e cNamarrais., teria, nessa época em

que não havia rádio nem televisão e

que até o cinema era mudo, garantida
a continuidade das suas pomposas
procissões e voltaria a ter os seus

.concertos semanais, especialmente na

época de Verão, que atraiam ao jar­
dim às quintas-feiras e domingos, mi­
lhares de pessoas.
E assim nascera neste dia festivo

do }.O de Dezembro de 1925 essa Ban­
da Munícipal-de Tavira, que Isidoro
Pires, então presidente da Câmara,
criara com todo o seu amor de taví­
rense,e que mais tarde conquistara o

lugar honroso de ser considerada uma

das melhores bandas civis daquela
época.
Ao relembrarmos a efeméride apraz­

-nos felicitar a actual Banda de Tavi­
ra, descendente directa da antilla
Banda Municipal e que, graças a ela,
e à carolice de muitos dos seus ele­
mentos, ainda hoje se mantêm com

aprumo, conquistando mesmo alguns
prémios artísticos, honrando assim as

tradições musicais de Tavira.
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TROVA

Móe, escuta o que te digo:
Este que ..mbalaste ao sei"
(om ternura, hoje é mendigo,
Mendigo de amor alheio.

V. P.

CARTA DE ANGOLA
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B O DAS Df P RATA SACERDOTAIS
do Sr. Cónego Dr. Henrique
ferreiro da Silva

Decorrerem com muita pompa e

assinalada concorrência, no pas­
sado dia 14 de Novembro. as bodas de
prata sacerdotais do 'sr. Cónego Dr.
Henrique Ferreira da Silva, pároco
da Sé Catedral de Faro e Reitor do
Seminário Diocesano, figura prestí­
glosa da Igreja no Algarve, sacerdote
exemplar e Homem de virtudes.
Pelas figuras mais representativas

da cidade foi-lhe oferecido um almoço
que reuniu mais de 60 convivas, pro­
Va mais que evidente da sua irradian­
te simpatia e lhaneza de trato.
Associamo-nos gostosamente à pas­

sagem da brilhante efeméride fazendo
votos para que por largos anos conti­
nue a dar à Igreja o seu tão generoso
apostolado.
Por tal motivo endereçamos ao Sa­

cerdote e ao Homem as nossas mais
expresslvas felicitações,

Já lá vai, há muito, o tempo
do «zero navai» a que che­

gara o País marinheiro por

(Oott"nua fIG J.• p4gif1G)

FALECEU

O Dr. José Correia
do Nascimento

I
•

S6 tardiamente, já após o seu fune­
ral, nos chegou a triste notícia do seu

falecimento, que ocorreu no dia 26
do corrente, em Faro.
O Dr. José Correia do Nascimento,

que fora figura de relevo da vida po­
litica e social do Algarve, era natural
de Albufeira, professor do ensino li­
ceal, aposentado, e contava 76 anos'
de Idade.
Era licenciado em Ciências Físico­

-Químicas pela Universldade de Coim­
bra, fora durante algumas dezenas de
anos professor do Liceu de Faro, on­
de exerceu também as funções de
Vice-Reitor e foi pre@tis;!ioso presí­
dente da antiga Junta de Província do
Algarve, depois Junta Distrital de Fa­
ro, a quem se ficou a dever a cons.

trução do belo edificio. onde hoje se

encontra instalada, (à Pontinha).
Também foi durante alguns anos

presidente da Comissão Distrital da
União Nacional e presidiu à Camissão
Distrital das Comemorações Cente­
nárias. tendo sido condecorado com

a Comenda da Ordem do Infante D.
Henrique.

(Contínu. ne 2.· oâgina)
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o ENG.O MALHEIRO TÁVORA
empossado nas ¡unções
de Vogal da Comissão
Executiva da Comissão

Regional de Turismo

do Algarve

O Dr. José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo (Presidente da

Comissão Regional, de Turismo do
Algarve) conferiu posse ao Eng.o Luís
Filipe Lobo de Miranda Malheiro
Távora (Presidente da Câmara Muni­
cipal de Tavira) nail funções de 5.°
Vogal da Comissão Executiva da Co­
missão Regional de Turismo do Al­
garve, em representação da Comissão
de Planeamento Região Sul, cargo
que vinha sendo desempenhado pelo,
Dr. António Pedro da Ponte.
Assistiram ao acto Presidentes dos

Municfpios do Distrito de Faro, mem­
bros do Conselho Regional e da Co­
missão Executiva da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve, etc.

�ecorda.n_do tempos antigos e comparando­
-os com tempos modernos, o que se pas.

s�u e oque se pas�a .neste munda de grandes
dimensões e exteriorizações, que Deus criou I

•
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• Tf�P()S 4NTI(;()S
com alinho e carinho para o bem de todos os
seres humanos, desde os ve/hos e re/hos Addo
e Eva no seu santo paratso, sem distinção de

raç_as, ricos e pobres, vivendo como irmãos de­
baixo da mesma abóbada ce/este, ficamos ad.

Continua na 2.- página
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Restauração
(ContInuação da 1.' página)

Dura lição! Não há mais tris­
te sina do que ser estrangeiro
DO próprio torrão natal l
Terminava a dinastia filipina

e a paz com a Espanha só vie­
ra a assinar-se 28 anos depois,
isto é, em 1668.

1.° de Dezembro de 1640, sai
do proscénio fi Duquesa de

Mântua, ag·jgantam-se os herois

porque a elrama do amor pá­
Irio é labareda ardente que se

atiça ti" alma popular que, com
risco da própria vida se lança
na aventura contra os opres­
sores.

Há frases de incitamento que
revelam o espírito da g-ente
por luguesa naquela hora con­

turbada - e D. Luisa de Gus­
mão, a esposa do futuro rei de

Portugal, o Duque de Bragan­
ça, que para estimular fi alma
dos conspiradores, diz: « mais
vale ser rainha uma .hora do

que duquesa toda a vida •.

E' João Pinto Ribeiro, que
às �) horas da manhã daquele
sábado, fiel ao seu cornprornis­
so, DO Terreiro do Paço, acom­
panha os conjurados, que ho­
ras antes, em São Domingos,
haviam comungado e oferecido
a sua alma a Deus e se enca­

minhavam para o forte contí­

guo ao palácio para dominar a

,guarnição castelhana.

E, como diz Camões - que
entre os portugueses alguns
traidores houve - Miguel de

Vasconcelos, escrivão da Fa­
zenda, transformado em secre­

tário de Estado junto da Du­

quesa de Mântua, o português
renegado, coube-lhe a sorte que
merecem todos os despotas e

vilões.
Estava proclamada a inde­

pendência de Portugal embora
hoje como amanhã, pelas en­

cruzilhadas da história surjam
de vez em quando as figuras
sinistras de Miguel de Vascon­
celos.

M.orreu o Dr. José (ar­
reia do Nascimento
(Oontinuação da l." pá.1/ÍfIG)

O Dr. José Correia do Nascimeato,
que era dotado de um tacto politico
extraordinárlo, procurava sempre en­
contrar soluções para os problemas
mais intrlnéados que lhe surgiam,
conquistando pela afabilidade do seu

trato inúmeras simpatias,
Voluntàriamente, quando começou

a sentir os primeiros achaques, reti­
rou-se do proscénio politico algarvio
onde, só não ocupou o cargo de Che­
f" do Distrito, para o que fora convi­
dado por diversas vezes, por se negar
sistemàticamente pela escassez de
tempo dispontvel,
E' mais um ilustre algarvio da velha

escola e da velha guarda nacionalista
que acaba de desaparecer.
Com a morte do Dr. josé Correia

do Nascimento pode dizer-se que a

nossa província perdeu um dos seus

mais dilectos filhos.
Tendo resistido por diversas vezes

às investidas do mal, nada nos levava
agora a supor tão triste e rápido de­
senlace mas, selluindo a teoria de
Guizor, a morte é sempre imprevista
sobretudo quando a vida é grande e

parece necessária.
Deixa víuva a sr.s D Rosália Abe­

cassis Pereira de Rezende do Nasci­
mento e era pai do sr, Eng.o José Pe­
reira de Resende do Nascimento, vi·
ce-presidente da A. N. P de Almada
e sogro da sr." Dr." D; Luisa Pereira
do Nascimento, vereadora da Câmara
Municipal de Almada.
O seu funeral que se realizou na

L' tarde de 27, foi nma profunda maní­
Iestação de pesar, tendo-se nele in­

corporado as mais representativaa fi­
Sluras de Faro e de alSZuns pontos do
Algarve, colegas, antigos alunos e lIe­
lhos amigos que quizeram acornpa­
nhá-lo à última morada.

'A família enlutada expressamos os

nOSS08 sentidos pêsames.

Armazém em Tavira
Vende-se. A'rea 317,52 m2,

3 portas, varanda corrida com

a mesma área, no Largo do
Trém.
Tratar: Telef. 22279 - Faro.
Em Tavira: José Rodrigues 1Faleiro.

CONVERSA DA SEMANA

TEMPOS ANTIGOS

PROBlEMAS Df ENSINO
(oonUtaUGg40 da J." pdl1'fI4)

que teve em mira uma menor disper­
são de ensinos, congregando num

único quadro directivo o aproveita­
mento dos valores humanos (e que
dificuldade em arranjá-los) ou à enti­
dade que, por inerência de funções,
compete-lhe a organização dos ho­
rários?
Não teria havido confusão entre o

que é ensino polivalente e polido­
cêncla?
Compreendemos, ainda que não

aconselhável, que os artifices desta

arte, melhor ou pior, ensinem disci­
plinas várias, porém, já não acredita­
mos que estejam aptos al maratonas

diárias entre () alto de St." Maria e a

Bela Fria, e por que se lhes exige?
Sabido que os ensinos, técnico e

liceal, teriam de funcionar em insta­
lações improvtsadaa e separadas, lo­
gicHmente impunha-se que a esque­
matização dos horários, com base no

binómio professor-aluno, deveria re­

flectir uma perfeita articulação, har­
mónica e síncrona, o que, mau grado,
não acontece. como revelam as allru­
ras a que estão sujeitos os respecti­
vos agentes.
E' um trabalho complexo e melino

droso? concerteza I mas por isso
mesmo requer tacto, sem compadrios,
sensibilidade, sem compaixões, e mui­
to espirito de equidade, para que to­

dos se sintam em igualdad� de trata­

mento e direitos, estes quantas vezes

esquecidos e quando não, outras até,
com desrespeito pelas situações hie­

rárquicas, que as há também a con­

templar.
Teria estado na mente de quem

¡lizou o labor de cada professor es­

tas virtudes, impllcitas da própria Lei?

T. L

H. R. - Foi recebida esta carta em

referéncia à local com o

mesmo titulo publicada no

nosso último número.

Empregado
Para pequenas cobranças e

serviços elementares de escri­

tório, precisa-se.
Nesta Redacção 'se informa.

Continuação da 1.8 página

mirados, abismados, perante as voltas ordenadas e desorde­
nadas que a roda da vida comunitaria tem dado através dos
séculos.

Todavia, já no século XX, até à eclosão da Primeira
Guerra Mundia/, em 1914, que fez tremer os povos com ti­

ros de canhão e bombas de avião, parecia um outro mundo
em quase todos os domínios, menos ambicioso, menos egois­
ta, com mais harmonia, mais diplomacia. A ganância e a

traficância não tinham cotação no mercada, moeda falsa,
rejeitada. A especulação era coisa por assim dizer desco­

nhecida nos sectores comercial e industriat.
A exploração de pequenas fontes produtoras não era

absorvida por gieantes, deixando pigmeus enfraquecidos, a
pedirem reconfortantes. E quando a cobiça desmedida pre­
tendia mtetiticar e tripudiar, lá estava a voz do povo pora
condenar. Trabalhava-se com dedicação. Assim trabalhava

o f(anhão. Não era odiado o palrão. Não havia a loucura da

_condução. Andava tranquilo o peão.
O progresso era vagaroso, havia falta de muita coisa,

mas não havia falta de carne, pois até nos campos, aqui e

em Espanha, existiam carniceiros que a levavam aos domi­
cílios. Também não havia falta de peixe inclutndo o «fiel­
-amigi» que hoje se vê por um ácula, além do mais. Não se

verificavam açambarcamentos nem escamoteações. Cum­
priam-se deveres. Respeitavam-se direitos. Existia o civismo.

Podiam surgir certas perturbações por essa Europa fo­
ra, umas de carácter político, outras que não passavam de

simples âiscreoâncias de classes, por causa de salários e

outras remunerações, mas tudo se resolvia com liberdade e

justiça, com mais Oll menos diplomacia.
Porém, as ambições da Alemanha imperial - que já se

vislumbravam no borizonte, provocaram a grande tragédia
que terminou em 1918, cujas feridas foram curadas em fal­
so. Essas feridas criaram pústulas de características dife­
rentes, que degeneraram em pertinaz doença crónica, dando
que pensar às autoridades de países de fracos recursos. Os

especuladores e. os roedores, mascarados de empreendedores
e investidores, na ânsia de fortunas fabulosas, esmagaram
a moral e a economia de tempos antigos, porquanto a divi­
sa era enriquecer depressa por todos os meios.

Desde então, magnates ou seus sucessores, com inter­
valos de alguns anos, nunca mais pararam na rendosa tare­

fa de ferrar o dente nas sociedades de consumo, aprovei­
tando para isso determinadas crises e oportunidades.

Sua Santidade o Papa bem tem falado lá no alto do

Vaticano, em mensagens e encíclicas, mas as suas santas

palavras são letra morta para o materialismo que avassala

por toda a parte.
Hoje que há maquinaria aperfeiçoada e tecnologia

avançada para llma maior produtiviâade, não se compreen­
de a subida vertiginosa de preços da maioria dos produtos,
bem como a sua escassez.

Por tudo isto não podemos deixar de recordar tempos
antigos•..

T.

HOTEl RESIDENCIAL Ir�111 811811011
SOCIEDADE TURlsTIC .. DO SUL

ALAMEDA AfONSO HENRIQUES

Rua Barão Sabrosa, 204

EXCELENTES

Telefone 846574

LISBOA-I I

AMarinha de que o País necessita
I

(Oontinuaçdo da l." ,,4g'fIG)

excelência, lembrado então pe­
lo Almirante Américo Thomaz
na sua qualidade de Ministro

I Carros de mão Ileves para fábricas e armazéns

Gasa Chaves Caminha II Avenida Rio de Janeiro, 19-B
LISBOA - Tel. 725165

Apontamentos
(Continuação da 6.'" página)

POR acaso teve graça I
Encontrava-me uma manhã, esta

semana, nas «Caves Dei Reis. 'A es-.

pera, como tantas vezes, de urna co­

municação telefónica de muito longe,
Entra o nosso amigo Fernando.
«Bom dia !» Virando-se para o pe­

quenino Alentejano jorge (tem palmo
e, meio I mas os homens não se medem
aos palmos I) diz: .0 costume, faz fa­
vor h O rapaz arranja-lhe uma sande
de fiambre e um galão quente. Mas o

nosso amigo Fernando não se sentou
ao balcão. Estava com pressa I
Entra o Vivaldo : .Bom dia»1 Com

o sorriso do costume. Subitamente,
morre-lhe o sorriso nos lábios, fita o

Fernando, olha para mim, encolhe os

ombros, sacode a cabeça e diz: «E'

pá I Não posso com istol Então não
está a ver?»
Pausa. Eu não sabia o que o Vival­

do queria dizer com essas palavras.
Simplesmente (.Simplesmente ... Ma­
ria', nãol), simplesmente olhei para
ele. «E' isto! Eu não posso ver uma

pessoa sentada ao balcão a comer de

pé l»
Grande 'ponto', o Vivaldo ••. e o

Fernando também I

* *

da Marinha. Os tempos muda­
ram. Portugal voltou ao Mar
e afirmou aí a sua presença Co­

mo quem renasce e se refaz à
custa do próprio esforço. Na
verdade, chegámos a ser apenas

praticamente um pobre e des­
prezível recanto peninsular:
«este deplorável Portugalârio»
em que falava o escritor.
Quem está, quem vive em

A'frica, é que sente bem o sig­
nificado da presença de Portu­
gal no Mar. Principalmente no

sector da Marinha .econémica.
Para valorização dos produtos.
Para garantir exportações a ní­
vel conveniente. Para propor­
cionar as importações sem es­

banjamento de divisas.
No entanto, a nossa condição

de talassocracia não pode com­
padecer-se com estatismos es­

tagnantes. Parar é morrer, co­
mo o Povo sabe e diz muito
bem. O dinamismo é condição
precípua de desenvolvimento,
actualização, de estar em dia.
Ai dos que o não conseguem.
São vencidos de antemão. Ai
deles: vae victis!

Os Mares, hoje em dia, são
invadidos e sulcados - num

propósito de cerco visando as­

saltos posteriores - pelas ma­

rinhas militares e de pesca dos
imperialismos que existem ou

que despontam, agressivos e

ameaçadores. Há que ocupar a

tempo e horas o nosso lugar.
Sem t e rg i v e r s a ç

õ

e s. Como
quem está em sua casa.

Um destes dias, ao entrar ao

serviço o navio-tanque eMon­
temuro», uma grande unidade
à dimensão dos nossos dias, o
Ministro da Marinha agradeceu
a presença do Chefe do Estado,
homem do Mar de g:rande pres­
tígio, e disse que essa presen­
ça àquele acto era «um estímu­
lo para o trabalho que se vai
desenvolver no sentido de dar
ao País a marinha de que ele
necessita».
E' que a renovação vai con­

tinuar.
«Estamos .•. perante uma

nova marinha de comércio _

uma marinha que terá de ser­

vir o País em numerosos as­

pectos, desde garantir-lhe um

abastecimento o mais comple­
to possível e independente de

quaisquer circunstâncias exter­
nas que o possam afectar, co­

rno também angariando divisas

para o nosso País, desenvol­
vendo e acompanhando o pro­
gresso do comércio externo».

Parece, segundo rezam os

que sabem, que f!overnar é pre­
ver. A tempo e horas. Para não
ser-se surpreendido em condi­
ções desfavoráveis e insolúveis
sem quebra de dignidade. Ou
mesmo -de independência. E
nós caminhamos a passos fir­
mes dentro dum vasto espaço
nacional, multiíorme, multicon-.
tinental, de complexas feições,
humanas e sociológicas, mas

completando-nos e enriquecen­
do-nos dentro da nossa diferen­
ciação convergente, unitária
nos termos da Lei fundamental.
A Marinha económica servi­

rá o País em todos os seus as-

pectos. ,

Granjear-lhe-ã divisas exter­

nas, sinónimo de indepência e

autoridade. No caso bem actual
do petróleo: cpara que todas
as ramas que venham para o

nosso País sejam transportadas
em navios nacionais»). E que­
remos que sejam só ramas por­
tuguesas!

Boletim de Sanidade
AViSO

RECEBI uma carta do nosso caro lei­
tor e amigo de Santa Luzia, cha­

mado (.Simplesmente ... Maria», não)
simplesmente Ruy. Gostei da carta,
porque era uma carta sincera de uma

pessoa com um problema que nem ele
nem eu compreendemos, Isto é acha­
mos não ter razão de existir. Refere­
-se o nosso leitor à dúvida que existe
nas mentes da população de Santa
Luzia em relação à proibição impos­
ta pela, Câmara Municipal de Tavtra
de «pôr fachadas de azulejos naquela
povoação e multando todos os que
transgridem a lei. A gente vê com

cada coisa ... então uma pessoa do­
na da sua casa já não pode gastar di­
nheiro naquilo que é seu 1 .... Os
Azulejos até ajudam a fortaleler as

paredes e defende-as contra a salitre,
mal muito existente nas povoações
construidas junto ao mar que faz sal­
tar a cal, deixando as paredes na

maior desgraça, e perguntam os San­
taluzlenses qual é o motivo? Sim, qual
é o motivo de não poder pôr azulejos
nas fachadas das suas casas?... A
Câmara podia implicar com outras
coisas que tornam Santa Luzia uma

povoação desagradável, tais como o

miserável estado das suas ruas que
quando chove mais vale estar no sa­

pal.. :.

Tem razão. Tern também razão

quando se refere às casas em ruinas,
à falta de uma retrete pública em

condições. E concordo com o nosso

leitor quando ele diz que ...com todos
estes problemas graves para Santa
Luzia, a Câmara ainda se preocupa
com ss fachadas de azulejos! Vê-se
com cada uma I.
Sim senhor, «vê-se com cada umals
Pols, E, como sempre, até Sábado ...

SI! Deus quiserl
Don Carlos

�atos GomeI

Avisam-se todos os candidatos a

portadores de BOLETIM DE SANI­
DADE e os portadores do mesmo,
de que a unidade de Radiorrastreio,
se encontro em Tavira, nos dias e ho­
ras a seguir descriminados:
Dia 18 de Dezembro, às 10 horas,

para funcionários públicos e seus fa­
miliares j dia 19 de Dezembro, das
10 às 13 e das 15 às 17,30 horas; dia 20
de Dezembro, das 10 às 13 e das 15 às
17,30 horas; dias 14 e 15 de janeiro,
às lO horas, Liceu, Escola Técnica e

Ciclo Preparatório.
Devem todos os interessados com­

parecer. a fim de obterem as radiofo­
tos (vulgo microradiografla) indispen­
sãvel para a regularização, no próxi­
mo ano, dos Boletins de Sanidade,
podendo ser exigido aos faltosos, uma
radíoaraíla que pagarão do seu bolso.
Os funcionarios do Estado poderão

perder as reslaJias a que têm direito
na Assistência Nacional aos Tuber­
culosos, pela falta da radiografia,

D Subdelegado de Saúde Prltatlvo

Aníbal Cupertino Mortins Coda
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Vende-se
Casa com 8 divisões e quin­

tal. Rua Capitão Jorge Ribeiro
- Santa Luzia - Tavira.
Tra tar com Francisco do

Nascimento Menau, na Rua Ca­

pitã? Jorge I_libeiro cm Santa
Luzia - I'avira,

FOTOG RA F'IA AN DRADE
STÚDIO ARTfsTICO

Rua José Pires Padinha, 54 - 1.0 - Iele], 22298 - T A V I R A (frtnte ao Mercado)

Reportagens Fotográficas e Cinematográficas de Casamentos,
Baptizados, B1lnquetes, etc., a cores e preto e branco

Concursos mensais de 2000$00 e anuais de Esc. 10000$00
e ume maravilhosa. ",segunda lua de mel» de 8 dias

em Palma de Maiorca, nits reportagens a cores

Organização de KODAK PORTUGUESA, LDA.

Presta Esclarecimentos: FOTOGRAFIA ANDRA.DE - T!VIRA
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Nos termos do A.-t.o 31.0 dos Estatutoa desta Casa do Povo,
COJlVOCO a A�,eml>leja Geral Ordinária a reunir no dia 9 de De­
setnbro .de 1�73,-pelas 10 horas em primeira convocação ou uma

hQ.ra .�lepois, com qual quer número de sócios, com a seguinte
ordem de trabalhos:

i. 1 - Eleição trienal da Direcção (composta pelo Presidente
· �4r�s Vogais}; da Mesa da Assembleia Geral (composta pelo
.F'.resJ!lente e dois Vogais) e da Comissão de Representação Pro-

·

fissional (composta pelo Presidente e dois Vogais),
.

" 2<-";';" Apreé�a�ão. e votação
-

dos Orçamentos Ordinário e do

Fu�do de Previdência para o ano de 1974.
:L-: .;¡:

-}': C,ondições de ele.gibilidade:f:·.:.· '�.":/ .•.

" ,� :,l'� Apenas .são elegíveis para os corpos directivos os só-

cios.qae sejamportugueses, maiores ou emancipados, habilitados
'cofu'; a escolaridade obrigatória, no gozo .dos seus direitos de
,elêUor:es da Casa do Povo e que não estejam abrangidos por al­
.• guma das incapacidades que privam da qualidade de cidadão
'-eleitor. ,'.' .

2 - O Presidente da Assembleia Geral deverá ser eleito en­

tre ,os sócios contribuintes,
., J

,. '� .. $ - Para os cargos de Vice-Presidente da Direcção e de

-Vogais da Comissão ele Hepresentação Profissional são exclusi­
"��mel'1te elegíveis os sócios efectivos.
"

::::t�"4 .�' Não podem exercer simultâneamente funções, quer na

,:-Mesa 'da' Assembleia Geral, quer na Direcção, quer na Comissão
Profissional, 'os parentes entre si por consanzuinidade ou afini­
.dade em qualquer grau de linha recta: é os irmãos.

• r .... Casa do Povo de Luz de Tavira, em 25 de Novembro de 1973

';.. ::.
'"

O 1.- Vogal tia Assembleia Geral, em exercício

Francisco Filipe Ramos Passos
.; �

.
,';:b .

_

Cê me re Municipal
do CORcelbo

i

de Vila Heal de Santo António

Anúncio

Vende de Terrenos em .Monte G,,.do
.

,

-

'-

e Vile Real 'de Santo António

Em Monte Gordo
Lotes n." 27 a 32/73

Lote n.· 27

»)

750
675
600

600 m2 - base
-392m2;.;...;. p

- 647 m2 - »

-- 515 m2 - p

_,_ 384 m2 - p

- 721 m2 - »

de licitaçãoArea contos

,. ),-·-28.;..;;;·· . It·

D .,. 29 - »

30
"

It » - p

It »' 31 »

It » 32 - »

»

750
675
750 ,.» )}

(As construções destes lotes terão de. obedecer ao Estudo
Pré:vio patente na Secretaria desta Câmara .Municipal).

Lote N.· 33/73
Para 3 pisotll - Arca 84 m2 - base de licitação 180 contos

.. > •

Em Vila Real de Santo António
Lote N.- 34;73

ParaJ pis_o _; Area 292,50 m2(construção permitida apenas 100 m2)
situado em Hortas ciesla Vila - base de licitação 40 contos

Lotes N.os 35 a 37/73
Lote n.· 35 _ Area 699,48 m2 - base de licitacão
» It 36 - » [\48,73 m2 -,. ,. »

» »37 - » .. 450,36 m2 -: p
•.

p »

1.100
1.300
1.500 »)

contos
»

(As construções destes lotes terão de obedecer ao Estudo
Prévio patente na Sec'retaria desta Câmara Municipal)"

As condições de alienação encontram-se patentes na Secreta­
ria desbLCâmara _Municipal nos dias úteis durante as horas de

expediente e até ao dia da hasta pública, bem como as respecti­
vas plantas de locali2ação.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 24 de
Novembro de 1973.

o Presidente da Câmara,
António Manuel Capa Horta Correia.

lagos
Evocação de Lacobrigensea

Ilustres - No passado dia 17 do cor·

rente, realizou-se pelas 21,50 horas,
no edificio da antiga Escola Conde
de Ferreira, na Praça de João de
Deus, em Lagos. sub a dire, ção do
pr esidente da Câmara desta cidade,
sr dr. José Joaquim LODes de Figuei­
redo Lulz, o qual teve a valiosa cola­
boração dos srs João Conceição e
Silva e 80 lacobrtqense arquitecto
jaime Aschemam Bispo Palhinha

I

e
de outras individualidades, uma ses­

silo evocativa de ilustres lacobrigen­
sego
Na sala. viam-se expostos 18 retra­

tos de algumas das figuras mais im­
portantes de antanho, desenhadas a

œrayon», pelo 'jovem artista Silva
Louzeiro, natural de Portimão. Foi
pena terem olvidado alguns vultos
lacobrigenses diàtinttssimos nas Le­
tras e na Poesia, tais como: Silva Lo­
pes, Xavier de Paiva, Salazar Mosco­
so, drs, júdice Cabral, Francisco Vila
de Mendonça Corte-Real. dois Slran­
des vultos da ciência médica - com

projecção Internacional - e outros
mais.

.

Porém, desta vez, foram' evocados
lacobriqenses distintos, a saber:
Dr. João Xavier Telles de Sousa -

Juiz Desembargador de renome;
Dr. Lima Leitão - médico ilustre,

diplomado em Goimbra e em Paris
(tendo sido médico do Q1lartel Gene­
ral de Napoleão), escritor e poeta in­
signe-. autor de importantes trabalhos
literários e científicos;
Lázaro da Silva Ferreira - Juiz De­

sembargador na cidade do Porto e
OUVidor em Macau. tendo sídó ele
quem julgou o poeta Bocage.abselven­
do-o, por ter o vate em grande estí-
.ma Bocage. numa das suas obras de­
dicou-lhe um soneto, no qual elevou
a sua grande gratidão às alturas; .

Manuel da Costa Ferreira - Juiz
Desembargador no Portó, etc
Lourenço. de Caceres - escritor e

secretário do rei D. João IJI.
José Bento de Baraona Fragoso -

Deão da Sé de Faro - Governador
do Algarve, em 1815;
João Baptista e Silva - Marechal

de Campo, 1825;
Soeiro da Costa - grande guerrei­

ro e naveqador dos Descobrimentos,
um dos 12 de Inglaterra e sogro de
Lançarote de Freitas.
Lançarote de Freitas - li principal

f¡¡lura, ao qual o Infante D. Henrique
dera plenos poderes para levar de
vencida CIS Descobrimentos 'Mariti-
mõa: ��

Pero. Jacques -, grande navegador
e guerreiro;
Cardeal Sebastião. Nete - Patriar­

ca de Lisboa;
São Gonçalo- Santo que, em cujos

milagres os portugueses tinham gran'­
de fé;
joão Bonança - Padre escritor e

A Câmara Municipal de Vila Real .de Santo António, vende
.' historiador, ao qual Portugal ficou

�
. devendo. Moçambique pão ter sido

em hasta pública no dia 27 de Dezembro de 1973, pelas 15 " vendido a uma companhia de ambl-

horas, as seguintes parcelas de terreno sitas em Monte Gordo" e ciosos alemães, a abolição da pena

'V'l R I d S A'
.

b
• de morte, uma Gramática da Lingua.

1 a ea e anto ntóDlo, para construção ur ana deshnadas--" Portuguesa (ó.nde el-e prova que a no.�
.a habitação. sa lingua não. deriva do latim, mas

sim, esta da nossa" a História da Pe­
nfnsula Ibérica, e murtas õutras obras
de elevado merecimento. Candidatou­
se à primeira Presidência da Repú­
blica Portuguesa, por incitamento de
alguns amigos. Não obteve votação
suflciente_, E ainda bem, pois foi a

maneira de evitar que ele viesse. il só-'"
frer a deslealdade, a maldade vil dos
seus compatriotas politiqueiros de
então - verdadeiros ..animais de en­

gorda ....
Dr. José dos Santos Pimenta For­

mozinho - arqueólogo e fundador do
Museu Regional de Santo António,
em LaSilos;
Dr. Júlio Oantas - Principe das

Letras Portuguesas. .

Estas evocações tiveram leitura re­

sumida, excepto a grande figura do.
Dr. Júlio Dantas que, para a focar
devidamente, deslocou-se de Lisboa O.
sr. Dr. Luiz de Oliveira. Guimarães,
seu grande amigo e companheiro, que
veio a Lagos propositadamente para
o relembrar com profunda saudade e
eminente saber, ,enchendo a sala da
Escola do Conde de FerreIra, com flS
suas doutas palavras réndilhadas de
um oiro fino, de elevado qui.late. de
que se compõem as Letras Portngue­
sas, proferidas pela &ua cultlssima
mentalidade I
A Exposição aludida dGS retratos

de tais lacobrigelÍses, estará patente
ao público durante os dias 18 a 25,
das 15 às 19 horas, acompanhado de
indicações elucidativas do valor cl­
"fco e intelectual dos lacobrigenses
eVocados.

Manuel Geraldo

Monchique
Crianças sem Escola - Em vir­

tude de todas as Regentes ES.Glares
deste concelho t�rem sido chamadas
para o Magistério Primário, o que
será justlssimo, colocou diversas zo­
nas do concelho numa crise escolar
da maior gravidade tanto mais, é cer­
to que muitos destes lugares não po­
derão ser ocupados põr professoras,
mesmo no regime de acomulaçãG.
Não haverá uma solução para o caso?
Cremos que simi

Vida .AgrIcola - Unidade Per­
feita e Confiança .Absoluta I -

Aqui. no concelho de Monchique, to-

dos os industriais dos lagares de azei­
te, sendo estes cerca de meia dúzia,
se unem de maneira que não façam
mal uns aos outros. Assim, cada um
não faz vllntagens superiores aos ou­

tros, quer no carreso da azeitona,
quer na quantidade de azeite a dar
aos frequ-ses, quer i.a compra de
azeitonas, quer no recebimento da
azeitena da safra, Rem que façam qual­
quer promessa quanto aquilo que te­
ceberão os proprietários da mesma,
o que aliás não se verifica algo nas
outras partes do Algarve Él até do
pais, Pelo que achamos que todos es­
tes proprietários de azeitona são sin­
ceramente multo confiantes nos in­
dustriais de azeite e estes muito uni­
dos.
No ano findo receberam Ó� proprie­

tá-rios 9litros de azeite por 100 quilos
de azeitona entregues e mais um pou­
co de bagaço.
Oxalá que esta unidade e confiança

absolutas, se veriftcassem numa Co-
.

operativa Agricola que defendesse o
interesse de todos, sem excepção, e

que a mesma fesse criada quanto an­
tes para o progresso do concelho de
Monchique. São estes QS nossos votos.

Custódio Agosto Cabrita

S. Bartolomeu de Messines.
Visita do Governador Clvil­

Esteve no passado dia 21 de Novem­
bro nesta vila, em visita de trabalho,
o sr. eng, Lopes Serra, Governador
Civil do Distrito de Faro, 'As 17,50
horas. acompanhado pelo presidente
da Câmara Municipal de Silves, sr.
Carlos Pinto, vice-presidente, Verea­
ção e chefe da secretada da Câmara,
foram aguardados pelos srs. Francis­
co Vargas Mogo e Cabrita Neto, res­
pectivamente presidente e secretário
da Junta de Freguesia e muitos ele­
mentos da população. Em seguida
realizou se uma reunião informal no
salão nobre da jllntà de Freguesia,
onde o presidente da' Junta expôs
sucintamente as necesidades mais
prementes da freguesia que com uma
área de 252 qullõmetros quadrados,
tem alguns problemas que devem me­
recer o maior apoio das entidades
cornpetentes, nomeadamente a cober­
tura do Barranco que passa junto da
povoação e onde vão desaguar 08 es­

gotos da vlla e que necessitam de me­
didas rápidas e eficazes e que foram
em seguida visitados pelo chefe do
distrito e demais autoridades presen­
tes. Foram ainda ventilados outros
assuntos, nomeadamente a necessi­
dade dum Plano de Urbanização pa­
ra a vila, considerando o enorme de­
senvotvlmento urbane que tem vindo
a operar-se e ainda al�umas ro­
dovias e electrificação de algumas
aldeias da fres¡uesia. O presidente. da
Câmara informou que o estudo urba­
ntsrico já tinha sido entregue a um

arquitecto com a prioridade da co­
bertura do Barranco, que iria ser mui­
to brevemente resolvida, assim que o

respectivo projecto estlvesse pronto.
A população de S. Bartolomeu de

Messlnes aguarda ansiosamente que
..

este contacto directo do mais alto
magistraAo do distrito com as neces­
sidades da vila resultem com 8 urgên­
cia que todos os problemas expostos
req uerem. - C.

Castro Marim

Mlser.icórdia de Castro Marim
- Sob a presidência do presidente
do municipio desta vila, sr. major An­
tónio Rufino Antunes, em substitui­
ção do presidente da Comissão Admi­
nistrativa .cessante, dr. José Afonso
Gomes, realizou-se na sala das ses­
sões da Câmara Municipal, a Assem·
bleia Geral da Irmandade da Santa
Casa da Misericórdia local, para elei­
ção dos corpos directivos, que ficou
assim constituida:
Assembleia Geral - presl<l.ente,

dr. José Afonso Gomes; vogais. An­
tónio Rocha Viegas e JOSé Marciano
Nogueira Faisca. ,

Mesa - provedor. pa<l.re An'tónio
Ollveiros. Henrique; secretário, Antó­
nio Isidro da Paz Segura; tesoureiro,
jaime Augu'!to Alves; vogais, IIde­
fon�o Amândio Gonçaives Antunes,
josé Pacheco Dias, josé Henrique
Baptista e José António Colaço Nu­
nes.- C.
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Aprendiz
De oficina tipográfica, admi�

te· se� com ou sem prática de

impressão e composição.
Nesta Redacção se informa.

NECROLOGIA
Alfredo losé Gomes

Faleceu em Lisboa, o sr. Alfredo
José Gomes, de 52 anos de idade, na­
tural de Tavira.

D. Aurelino Santanll Quintioha
Faleceu em Lisboa, a sr.1l D. Au­

telina Santana Quintinha, de 86 anos
de idade, natural de Silves. viuva do
escritor e jornalista algarvio, julião
Quintinha, mãe do escritor José Fran­
cisco Santana Quintinha e do sr, Má.
rio Santana Quintinha.

D. Violante da Soledode Gruça Lopes
Faleceu em Loulé, no passado dia

25 de Novembro, a sr.a D. Violante
da Soledade Graça Lopes, "iuva; ria­
tural de Tavira, mãe dos srs. José
Lopes Rodrigues e João David 'Ró­
drigues, avó dos srs. dr. Helder Ro­
drigues, Sérgio Rodrigues, estudante
de medicina, Jorge Manuel de Passos
Rodrigues e da menina Maria Jorge
de Passos Rodrigues, aluna do Con­
servatõrío Nacional de Faro.

'As familias enlutadas endereçamos
sentidas condolências.

.........................4

,� Memória de

Luís Manuel Estêvão'
de Mendonça

1
'

>

_,t\gradecimento
1

Sua mãe, irmã e avós agra-
-':decem reconhecidamente aos

senhores Vice-Heitor da Sec­
ção Liceal de Tavira, profes­
sores, colegas e pessoas ami­
gas que se dignaram acompa�
nbar à última morada o seu

'desventurado e saudoso filho�.
.

irmão e neto extremoso, é bem
,assim a iódas aquelas q'ue di�
recta ou indirectamente lhes
manifestaram o seu. pesar e

acompanharam a família em

tão doloroso transe.

Missa de Sufrágio
A familia participa também

que no próxImo dia 4 de De­
zembro, pelas 11 horas, na

Igreja Paroquial de Santo Es­
têvão, será celebrada Missa por
sua alma, agradecendo a quan­
tos se dignem assistir ao pie�
doso aelo.
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farmácias de .Serviço
de 1 a 7 de Dezembro

HOJE - Farm6. ABOIM
DOMINGO _» CENTRAL
SEGUNDA _" » FRANCO

TERÇA - » SOUSA
QUARTA - » MONTEPIO

QUINTA -» ABOIM
SEXTA - » CENTRAL

I1UIEl VJ\S(() DA\ fll\MA
MONTE GORDO

ABERTO .TODO O ANO

1." CLASSI: - .. - �f)() OU4�T()S

RESTAURANT B - BOITB - BAR - PISCINA

Telef.521·522-325 VILA REAL pE SANTO ANTONIO
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Grémio dó Comércio
dós Concelhos de Tavira, Vila Real de Santo Ântónio,

Castro Marim e Alcoutim

Sed e: Rua D. Marcelfno Franco, 15 _LO
TA v I AA

AVISO
Avisam-se todos os sócios de que, realizando-se' no

fim do corrente ano as eleições dos novos Corpos Gerentes,
para o triénio de 1974/1976, as listas organizadas por
quaisquer grupo de sócios ou comissões, devem ser entre­

gues na sede do organismo até ao dia 18 do próximo mês
de Dezembro.

Tavira, 27 de Novembro de 1973

a) O Presidente da Assembleia Geral

Daniel da Cunha Dias

......................................

Misericórdia de Tevir e
Assembleia Geral Ordinária

Convocatória

Nos termos do § L" do Artigo 25.· do Compromisso desta

Misericórdia, convoco a mesma Assembleia a reunir no dia 12

de Dezembro próximo, pelas 20,30 horas, na SaJa das Sessões, a
fim de se proceder à eleição dos membros dos corpos directivos

para o triénio de 1974/1976.
Não havendo número legal de sócios para poder funcionar

a Assembleia Geral na hora marcada, esta' reunirá uma hora
depois, com qualquer número.

Tavira, 21 de Novembro de 1973

O Presidente da Assembleia Geral

Dr. losé Raimundo Ramos Passos

Est'ação de

,0 Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
I.. Divisão

Vitória Setllb.', 1 - Farense, O

Olhanense, 2 - Montiio, O

O Algarve na décima jornada do
Campeonato pode dizer-se que saiu
de cabeça erguida pois o Farense deu
em Setúbal réplica séria ao leader e

não-seria escandaloso se tivesse 'im­

posto o empate ao Vitória.
Com a defesa bem escalonada e

rápidos e bem conduzidos contra­

-ataques, 9 Fafel'!� obrigou o adver­
sário a tarefa ãrdua e não deu de for­
ma alguma azo a que se salientassem
os «goleadores. famosos.
Francamente, gostámos de ver o

Farense jogar, foi uma equipa equili­
brada, que se bateu com muita garra
e esboçando bons esquemas de jogo•.
O Olhanense que lutou denodada-,'

mente com o Montijo, que cerrou a

defesa 8 sete chavea, obrigando-o a

não alvejar a balisa até quase ao fi-
nal do 2. o tempo.

'

Há a anotar, que joSlou desde ó 'pri­
-rneiro minuto com vantajosa ascen­

dência sobre o adversário.
Ganhou por 2·0 e muito bem.
Neste momento Farense e Olha­

nense contam na tabela com o mes­

mo número de pontos. isto é, com 9
pontos cada, o que não sendo bri­
lhantes são pelo menos animadores.
A seguir jogam:
Porto - Olhanense e Farense -

- Boavista, o que significa que o

Olhanense terá que ir visitar um dos
strandes e o Farense receberá a visita
de uma das boas equipas que dispu­
tam o Nacional.

2: Divisão
{lona Sul}

/

O Portimonense foi empatar a Se­
"simbra a zero bolas e neste momento

ocupa o 5'. o lugar, juntamente com o

União de Tomar, a 4 pontos do leader.
No próximo jogo vai a Sintra de­

frontar o Sintrense.

7 Famalicão - Ttrsense 1
8 Fafe - Lourosa ... 1
9 Sanjoanense - U. Coimbra 1

10 Tramagal - Atlético. 2
11 Caldas - U. Leiria . 1
12 Torriense - Peniche. 2
15 Sesimbra - U. Tomar 2

V. P.

TOTOBOLA
-

Concurso n." 14 - 9/12/73
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: T A VIRA

1 Académica - Benfica • 2
2 Olhanense - Guimaries. 1
5 Barreirense - Porto .

.

x

4 Boavista - CUF , , • 1
5 Gouveia - Oliveirense 1
6 Lamas - Varzim.. 2

FNAT
Delegação de Faro

2.0 Curso de

Arbitros Futebol
Inscrições

14té 15 Dezembro

Informações
Travessa Castilho, 35 - 2.· - FARO

Telef. 23121

; ,

3.8 Divisão
(Zona D)

Os resultados obtidos foram os se­

guintes:
Beja, 2 - Lusitano V. R., O

Esperança, O - Juventude, 1

Estoril, 1 - Silves, 1

Sarnbrazense, 5 - Amora, 1

Jogam a seguir:
Lusitano V. R., - Moura
Luso - Sambrazense
Silves _ Alcochetense

Actividades da f. N.\·Â:l
lJasquetebol

Ultimos resultados:
B do Algarv'; 56 - Carmo & Bru 59
Fonseca. & Burna)' �_,E. santo 41

Jogos para a semana:
or:

l"iaal - Espirito Sentó ,:

Call«! de Pre\1idê'neiá,�Sa�t '':'

Espirito SantO � C'fl!' \ ;.,�
Ferreiras - Fonllecás,&rBuril�1!"

'

.. :'.� ·:r, <:'::i'�_�>-

Futeb-o/

logos a disputar em 2 de'O.Z',mbrp:
C. Pi'Pademe - C.R.P. de PeÍi'éft".

Berdeíra - M. Càrmona �i ; 'j

Atalaia - Hoteí Lagos
Curso de Ârbltros d. Fut,e:ból

._ Numa tentativa de solucionar o

problema das arbltragens vai esta
Delegação orS2anlzar o �.. curso de
árbitros de futebol. ,

As inscrições para o mesmo-decor­
rem até 15 de Dezembro, ae.ndo ;cón­
dição b4slca de .prefer:ê!lcla q�e:.Qs
interessados tenham mills de 2.1 ;'YP1!.

. O curso Intclar-se-ã.em "Jaiieiro'de
1974 e constara de' 20 lIções·de11�50
horas dadas a uma médía .ele, ¡lLpor
semana.

Ténis de Mesa i,;� ',;
t

Centínua a disputar.se:'com ,'grande
interesse o campeonato distritaL de
2,- categoría. A ñnal . displ,ltar,;�e",'
em 5 do corrente na sede da pelegs­
ção da FNAT em Paro, comportaado
6 atletas :,2 de Faro, �,de Pad�rne;,�
2 cie Portimão. " ,

" .

Entretanto encontra-se liberta, a
inscrlção para o torneio ,Ate �té�i8 ,de
mesa (colectivo). Até ao momento re­

gista·¡¡e a inscrição da Casa dó. Pes­
cadores de Portimão.

Noticiário diverso

Continuam a' realizar-se toda. 88

quintas-feiras reuniões do (nãcleo de
coleccíonísmo), Ainda que Il fre,quêo­
cia não seja muito ele'9adil·...;.· cerca
de uma dezena de colecCionadores -
estas contlnuam a revelar-se bastaate
proveitosas.

.

= Será exibido' nos' dlversoe Cen­
tros, no corrente mês, o filme Inglês
«A Ilha Misteriosa ••
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Âssine o seu Jornal

,
.

erVlço
D, E

Prürocinio. da' Encnrruiçiio

Rua Borda d'Agua dez Aguiar

SONAP
;�

lo MULTIGRADE
o óleo

que vence

o tempo

SONAP
O lempo passa

a marca fica

NAP
Revez

.. ".;. _- i

SONAR
. -.:

Super - 20 w /,50,
Um novo óleo

ao Nível

da experiência
SONAP

!..-_-------......--......._..: ! '.�

LubrificaçOes B lavagens permanentes. óleos. valvuHnas, ga801608 e gasolinas
Recolhas de Veículos ligeiros e pesados

------------------:---.--------------------,_._-------'----'------_;_..;;._�_.:.;¡:.':"

- Telef. 22662. - TAVIRA, �.'�
I '

..•.
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Nos termos do Art." 31.0 dos ·Estatutos desta Casa do Povo,
convoco a Assembleia (ieral Ordinária a reunir no dia 16 de De­

zembro de 1973, pelas 10 horas em primeira convocação ou uma

hora depois, com qualquer número de sócios, com a seguinte
ordem de trabalhos:

1 - Eleição trienal da Direcção (composta pelo Presidente
e três Vogais); da Mesa da Assembleia Geral (composta pelo
Presidente e dois Vogais) e da Comissão de Hepresentação Pro­
fissional (composta- pelo Presidente e dois Vogais).

2 - Aprec!a�ão. e votação dos Orçamentos Ordinário e do
Fundo de Previdência para o ano de 1974.

Condições de elegibilidade
1 - Apenas são elegíveis para os corpos directivos os só­

cios que sejam portugueses, maiores ou emancipados, habilitados
com a escolaridade obrigatória, no gozo dos seus direitos de
eleitores da Casa do Povo e que não estejam abrangidos por al­

guma das incapacidades que privam da qualidade de cidadão
eleitor.

2 - O Presidente da Assembleia Geral deverá ser eleito en­

tre os sócios contribuintes.

3 - Para os cargos de Vice-Presidente da Direcção e de

Vogais da Comissão tie Representação Profissional são exclusi­
vamente elegíveis os sócios efectivos.

4 - Não podem exercer simultâneamente funções, quer na

Mesa da Assembleia Geral, quer na Direcção, quer na Comissão

Profissional, os parentes entre si por consang-uinidade ou afini­
dade em qualquer grau de linha recta e os irmãos.

-

Casa do Povo de Conceição de Tavira, em 25 de Novembro
de 1973

O Presidente da Assembleia Geral,

Manuel do Nascimento Guilherme

(âmara Municipo·1 de Lagoa (Algarve)
EDITAL

(oncurso Público para Adjudicação da Empreitada
dó «Arranjo do Largo do Município e da
Rua Dr. Fonseca de Almeida, em Lagoa
Carlos Greg6rio de Sousa Freire, Presidente da

Câmara Municipal de Lagoa (Algarve):

Faz público que, conforme deliberação desta Câmara
Municipal de 9 de Novembro de ·1975, pelo prazo de vinte

dias, contados do primeiro dia útil seguinte ao da publica­
ção deste edital no Diário do Governo, se recebem propos­
tas, conforme programa de concurso, em carta fechada e

lacrada, para adjudicação da empreitada em epígrafe. as

quais serão abertas no edifício dos Paços do Concelho, pe­
rante a Câmara reunida, na primeira reunião ordinária que
se seguir ao dia em que findar o prazo do concurso e pelas
17 horas.

BASE DE· LICITAÇÃO . 2,51 159$00

A Câmara reune ordínaríamente, nas 2 .•5 e 4.88 sextas­

-feiras de cada mês.

Para ser admitido ao concurso ,é necessário :

:al - Provar que efectuou na Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência, suas agências ou delegações o

depósito provisório de 5779$00, mediante g,ufa preen­
,chida pelos próprios concorrentes, segundo �<:>4e�0
.que figura no Programa de Concurso, ou correspon-
dente garantia banc�ria.

.

a:» - 'Restante documentação referida no programa de con­

curso e na legislação aplicável.
.O depósito -Iefinitivo será de 5e/. da importância da

adjudicação.
.

O programa de concurso, caderno de .encargos e pro­
jecto estão patentes, todos os dias. úteis, durante as horas
de expedíente, nesta Câmara Municipal e na Direcção de
Urbanização do Distrito de Faro.

Para constar se passou o presente e outros de igual
teor, que vão ser afixados nos lugares mais p.úblicos do
costume e publicado em diversos jornais.

Paços do Concelho de Lagoa (Algarve), 19 de Novem ..

bro de 1973.

O Presidente da Câmara Municipal,
Carlos Oreg6rio de Sousa Freire
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I Noticias Pessoais I
¥.1I111111111111 I 1111111 1II1III1I1I1I1I1nH;.�
Fazem Anos:

Hoje - O. Maria Lúcia Melo e Hor­
ta, O. Maria Dulce da Encarnação
Pires Coelho, O. Francisca Maria de
Brito Guerreiro Lata, D. Virginia Pe­
-reira Gonçalves, O. Irene da Nativi-
dade Cavaco, srs Ma·rcelo Chagas
Cansado, Amadeu José Víego;¡�, Rui
Teles Pedroso e Luis Manuel da En-·
carnação Romeira.
Em 2 - O. Beatriz Cabrinha San­

tos Dores. srs. Comandante José Olías
Maldonado e Laurentíno Baptistá,
menina Maria Antíneía Madeira Per­
diz e menino Sérgio Beblano Trigoso
Perdiz
Em 5 - O. Maria Sallete da Con­

ceição Beleza Dorninçues, D. Maria
Graciete Simplicio Lopes e srs, Joa­
quim António Correia e Olímpio
Francisco de Brito.

- Em 4 - O. Maria Eduarda Lopes
da Cruz, srs, Rui Armando da Silva
de Avllez de Basto e João Bernardo
Mendes Mascarenhas, menina Maria
Alice Mendonça do Nascimento e me­
nino Armando Eurico Raimundo Mar-
tins da Costa. .

Em 5 - O. Rita dos Santos Pires,
O. Noémia da Silva Andrade, D. Vir­
ginia da Conceição Morais Azevedo
e sr, António Baptista.
Bm 6 - O. Maria José Gençalves e

sr. José Nicolau das Chagas.
Em 7 - D. Maria da Encarnação

Martins, O. Ruth Reqina da Silva João
Rodrigues, O. Maria da Conceição
Monteiro Paulo, sr. Rui da Concei­
ção dos Mártires Carepa e menina.
Maria do Carmo Pereira.

Partirlas e Cbeqadas

Partiu para Angola e Africa do Sul,
em viagem de negócios, o sr, Joaquim
Manuel Cabrita Neto, Admlnístrador­
-Delegado dos Estabelecimentos Teó­
filo Fontainhas Neto.

- A fim de passar uns dias em ca­
. sa de seu afilhado sr. eng. agrónomo
Mariano Martins Entrudo, encontra­
-se na capital a nossa conterrânea e
assinante sr.a O. Judite dos Prazeres
Coelho Entrudo.

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIommllllllllliliO

�g(lnda
Telefones ñtels:
Hospital e Maternídade • 22135
Bombeiros • • •• 22122
Bombeiros Ambulância , 22125
Selvlçg de UrgêncIa de Am�ulâncla 115
Polícia . • • • • . 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brig. de Trâns. da O.N.R. 22458
Câmara . • • • • • 22005
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

. 22460 - 22498 - 22439
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camionag. de passageiros 22546
Serv, Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário. . • • • . 22069
Estacão dos C.T.T. 22111-22! 12
Escola Técnica • • • 22596
Liceu. . . • • • • 22582
Estação do C. de Ferro. 22554

.."

Vida Religiosa
Horérlo das missas domini­
celsI

As 9 horas-s-N,» Sr." da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr."'da Ajuda.

Sé.bll�o:
As 1.6,50 horas - Sant'Iago, ,

As21,�hora:s-N.Sr."da Ajuda·
(MIssIS para cumprimento do preceito domInical)

HORTA D EL REI - TELEF. 22244
-_

TAVIRA
_._-

AGÊNCIAS EM:

, A V I R A - C A S A R O D R I G U ES - Rua 5 de Outubro
T A V I RA - BOUTIQUE PARAfso - Rua Estácio da Veiga
O L H Ã O -:- U L T R A MODAS - Av. da República
O L H ¡ O - TUB É B E' -:- Rua da Soledade

Limpeza II seco de: Fatos, Lãs, Carpetes, Cortinados, Colchas, etc.
Rapidez e perfeição - Serviço de urgência
Experimente os Nossos Serviços

luz de Tevire

------------------------------------------------------

CO��ECÇÃO I
OAS OEFORMACOES PE CHATO (PLANUS)
005 PES

-

Necrologia - Faleceu no passa­
do dia 26 de Novembro, no Hospital

',.1 da Misericórdia de Tavira, onde se

encontrava em tratamento, o sr. Ber­
nardino José de Jesus, de 84 anos de
idade, lIiuIIO, natural de Lagos. pai da
&r.· D. Maria Cándida Castela Ale­
xandre e sogro do sr. António Ale­
xandre (Mealha) comerciante da nos­

sa praça, e avô dos srs, António José
Castela Alexandre, Vitor Manuel Cas­
tela Alexandre, Mlle. Aida Maria
Castela Alexandre e do menino Pau­
lo Renato Castela Alexandre. O fune­
ral realizou-se na tarde de 27 para o

cemitério da Luz de Tavira, com gran­
de acompanhamento.
'A familia enlutada endereçamos

sentidos .pêsame�.

EXAME FOTOPODOL6GICO
E POQOMHRICO

GRATUITO
POR
ESPECIALISTAS

NÚMERO LIMITADO DE CLIENTES • FAÇA A �UA �ARCAÇÃO
TA VI RA - Farmécla do Montepio Artlstlco

no dia 14 de Dezemb.ro, de tarde

PALMILHAS MEDICINAIS E CALÇADO ORTOPÉDICO SOB MEDIDA

ICi:)f INSTITUTO HUBERTO DE PORTUGAL

JC::!::)t RUA NOVA DA TRINDADE, N.· S.A, 6·1." - LISBOA 2 (PORTUGAL)

,

H E L D E R, com a categoría de E S P E C I A LI Z A O O I

o máximo a que se pode ascender nesta profissão, com 1.•• ,
2.·· e 3.os Prémios, além <le inúmeras Menções Honrosas em

Concursos Internacionais, único convidado algarvio ao 3.·
Bienal de Fotografia e Cinema, realizado em Paris, constitue

a melhor garantia de um bom trabalho fotográfico.
Prefira pols

STÚDIOS HELDER
na Rua Professor Pinto Barbosa, Lofe U, n ...

·

69 _:_ Tel. Z Z3 93 - T 1V I RA

Por ter vindo Incompleta, novamente se publica a senulnte convocatória

CONVOCATORIA

ÂTRIUM - Empreendimentos Urbanos e Turísticos, SARL
Capital 6.000 Contos

Sede: Sítio de Pedras d'El Rei, Freguesia de Santiago
Concelho de Tavira

ASSEMBLEIA GERlL EXTRAORDINÁRIA,
Convoco os Senhores Accionistas a reunirem-se em

Assembleia Geral Extraordinária, na Rua Almirante Pessa­
nha, número dezasseis, terceiro direito, em ,Lisboa, pelas
11 horas do dia lOde Dezembro de 1975 próximo, afim de:

1.0 Deliberar sobre o Aumento de Capital, �1Ja subscri-
ção e outras alterações aos Estatutos,

'

Lisboa,21 de Novembro de 1973

O Presídente da Mesa da Assembleia Geral
, ,í

Dr. António Belo .Ortigãa Ramos

I HOTEL DAS CARAVELAS
SOCIEDADE'TUR(STICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDe)
I

..

,
I � ¡

ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES

PITORESCO HORIZONTE'VISUAL

Telefones 458 a 46_0 e 558 a 560

VILA' REAL ;DE SANTO ANTÓNIO·- -- ·1
Associação Algarvia de Pais e Amigos de Crianças _Dimin.uídas Mentais

Quem oferece uma ,coso I
ou um terreno !

A Aseociação Algarvia de Pais e

Amigos de Crianças Diminuidas �en­
tais necessita de alargar as suas ins- .

ralações. Quando fomos para a nossa

casa da Rua do Compromlaso. ela pa­
receu-nos um palácio, Tínhamos en­

tão 17 crianças. Agora temos 65 e

muitas mais carecem de ser admitidas,
O Luisinho e o Joãozlnho não an­

davam sózinhos e 'agora já se gOller­
nam por si, mas no seu passo bambo­
leado, precisam que os outros não co­

lidam com eles nas suas correrias. O
recreio é exiguo.
Na sala de jantar 10 crianças estão

apertadísaimas, Antes havia lá apenas

1 mesa, agora já há 5, mas não só as

necessitam aprender a comer, as res­

tantes deviam todas lá almoçar.
As oficinas são minúsculas; não só

as que actualmente a frequentam que
precisam de aprender trabalhos ma­

nuais, todas necessitam, já que os

seus cerebrozinhos não lhes permitem
.

Ir muiio além na aprendizagem das
letras.
O Ginásio parecia-nos inicialmente

um salão enorme; agora para as 65
é uma apertada salinha.
Corações ALGARVIOS ajudai-nos

.

a dar espaço aos nOSS08 miúdos.
Mesme que seja uma casa velha não

faz mal, ou só um terreno. Outros co­

rações ajudaráo a arranjá-Ia devida­
mente ou a construir nesse terreno.
Queridos Amigos das nossas crian­

ças atendei ao nosso apelo por fallor
e oferecei-lhe uma casa e •.• perdoai­
-nos a ousadia que é por BEM.
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«A'gua mole em pedra dura
tanto bate até que fura'». E nÓ!J
vamos batendo que pode ser

que, se desagregue um grânu­
lo da rocha e se infiltre uma

gota de água. Tem fraca res­

sonância a nossa voz e é dimi­
nuta a audiência que, nos as­

siste. Entretanto se todos ma­

lhassem de boa vontade talvez
o ferro aquecesse e dele bro­
tasse alguma faisca e da faisca

pode surgir, um clarão.
Vimos todos, que os jornais

trouxeram das estatísticas, que
foi de 1645 o número de mor­

tes provocado por desastres
de estradá em 1972, _

no nosso

Contiuente. E' um número vo­

lumoso que já provoca cala­
frios. E tantos se podiam ler

evitado pois a maioria é pro­
vocado por causas que uma

boa educação podia eliminar.
Não há muitos dias assisti­

mos ao embate de dois auto­

móveis. Seguia um pela eslra­
da principal vinha o outro por
uma secundária, ladeadas am­

bas por casas que impediam
avistar-se. Ao chegar ao cru­

zamento nem um nem oulro'
deram sinal e colidiram. Fe­
lizmente que não houve desas­
tres pessoais, mas estragos em

ambos os carros, o que podia
ser evitado se cumprissem o

que lhes está deterrninado. Foi
na- nossa provincia, e o caso

repete-se por toda a parte, que
uma menina seguindo de pas­
seio com seus pais pela berma
de uma eslrada fõi colhida
mortalmente por um autornó­
vel que quis fazer uma ultra­
passagem.

O delírio da velocidade con­

duz quase sempre a este fim.
Outro caso que anotámos, e

aqui temos apontado tantos da
mesma feição, foi o de um au­

tomóvel que fugindo ao gover­
no do volante provocou não
nos lembra quantas mortes e

todas de gente nova que ia ne­

le. De onde vinham? De uma

festa e é de presumir que vies­
sem excitados pelo álcool in-

. gerido e por outras causas, o

que fez perder o dominio do
condutor. O álcool semeia tam­

bém de calvarios as nossas

estradas.
E para remate este caso que

consideramos picaresco e acu­

sa a brandura dos nossos cos­

tumes e a transigência das nos­

sas leis: em dois meses um

jovem foi surpreendido por
três vezes a guiar sem carta
de condução. Se da primeira
vez houvesse sido castigado
com certa severidade agravada
na se�unda, repetia a terceira?
A isto todos assistimos e

deixamos correr. O pior. são
os covais dos cemitérios que
se vão enchendo e os lares on­

de o luto entra e muitas vezes

se agravam as necessidades pe­
la falta de quem a elas acudia.
Nós vamos batendo nesta te­

cla: pode ser que algum grâ­
nulo se desagregue e se infil­
tre uma gota de água.

• Da:!BEIS
Continue o malho a bater o

ferro frio na bigorna e a hu­
milde gota de água a tentar

perfurar a rocha dura.
Dois casos nos chamaram

ultimamente a atenção : o da­

quele rapaz que foi sem bilhe­
le no comboio de Olhão ao

norte do pais e o daquele ho­
mem de idade madura, encon­
trado morto e já devorado por
animais daninhos. Ambos eram
débeis mentais e fora dos cui­
dados da familia. Nós, talvez
porque não tenhamos raizes
nos lugares que se apelidam
de civilizados, vamos registan­
do estas pequenas coisas que
,ão v�lgaridade. Bem sabemos

que a abertura de uma botte
marca indice mais progressivo
que se excede quando se abre
uma piscina ou constrói hotel

para regalo de ultra-milioná­
rios. Vamos caminhaado e fa­
lando de coisas comezinhas.
Destas já estarão saturados os

leitores que as afastarão com

um gesto de enfado. Mas não
achamos que mesmo sem io­
Ira-estruturas devíamos pres­
tar atenção a estes desgraçados
de fraco entendimento que por
essa ou outras coisas se vêem
abandonados da família e rele­
gados como parias pela socíe­
dade?

• �BO��r:CIMfNTO
O dia amanheceu macambú­

zio e assim se tem conservado
sem que o Sol conseguisse
romper o cerco das nuvens

que o encarceravam. Corre um

vento agudo e cai uma morri­
nha pegajosa que nem rega a

terra nem nos deixa sair à rua

para onde, aliás, não temos

obrigações que nos empontem.
Para uma distracção teria­

mo-nos socorrido dos cafés se

estes DOS distraíssem. Não po­
dendo ir à rua assomamo-nos

à janela. A frequência é mais
diminuta mas não é nula. Pas­
sa o padeiro, a leiteira. o car­

teiro, o moço dos jornais, to­
dos ajoujados sob o peso dos
fardos que conduzem. E pas­
sam outros mais para quem a

rua é o seu ganha-pão. Vamos
ter um dia aborrecido. A rua é

para nós uma distracção. Se
ao menos as nossas mãos tives­
sem alguma utilidade para ma­

nufacturar qualquer objecto,
isso nos distrairia. Infelizmen­
te ninguém as encarreirou- pa­
ra o manejo do martelo, da

plaina ou da serra nem para
isso propendemos. Há sempre
no lar um ob-jecto que pede
concerto ou renovação e quem
o sabe fazer não lem motivos
para aborrecimento. Vamos ler
um pouco, escrever este «pe­
queno apontamento), mas isso
não- basta para preencher com­
pletamente esta inacção em

que nos encontramos.
Ensinem aos vossos filhos

uma habilidade manual.
Ela lhes servirá para suprir

.

necessidades e satisfazer dis­
tracções.

TiRlN-DADE E UMA

(ompa rti ei pa çôes
para o Algarve
Pelo Ministério das Obras Públicas

e das Comunicacões foram concedi­
das às Câmaras do Distrito fie Faro
as seguintes compartícípações :

'

Cimar. Municipal de Tavira
- Corapartictpação da D. G. S Ur­

banização para abastecimento de água
a Cabanas e Conceição, 25.000$00.
-- Comparticipação da J. A. Estra­

das para reparação da E. Municipal
514-2 entre Santo Estêvão e Tavira,
408.700$00.

Clmara Municipal de Silves
- Comparticipação do F. Desem­

prego para iluminação decorative do
torreão fronteiro ao edificio dos Pa­
ços do Concelho de Silves, 187.791$80.

- Reforço da D. G. S. Urbanização
para reparação de arruamentos em

S. Marcos da Serra, 195.000$00.
. Cimara Municipal de Albufeira

- Comparticipação da J. A. Estra­
das para construção do Cam, Munici­
pal entre Purgatoria e Aldeia de Ma­
tos, 6M. 700$00

Clm.ra Munlc. de Castro M.rlm
- Reforço da J, A. Estradas para

construção do Cam. Municipal entre
a E. Nacional 122 e Corte de S. To­
mé, 134.600$00.

Cimar. Municipal de Loulé
- Comparticipação da J. A. Estra­

das rara construção do Cam. Muni­
cipa entre Cortinhola e Azinhal,
514.500$00.

Comentário

Rua D. Francisco Gomes, 30 r/c - F A R O
Rua Prof. Pinto Barbosa, Lote D, 69 - T A V I R A

Telefones:
F A If O - 24453 e 22929
TAVIRA- 22393

Lindos postais de «Boas Festas li> a preto e branco
ou cores, com a vossa fotografia e motivos alusivos
ao Natal, executam-se com perfeição e rapidez•.

GAZETILHA

... a propósito de restaurantes
8 outras coisas mais!

COMECEMOS com «outras coisas
mais». Recebi um postal de alQuém

que começa por dizer que eestranhou
não ter visto os 'Apontamentos' no
sábado passado ••. lt Outros postais
perguntam-me se <deixei de escrever

para o POVO ALGARVIO ••. J) Vários
leitores me disseram pessoalmente
que ficaram eaborrecídoss porque
«andaram à procura dos Apontamen­
tos, e não os acharam ... :. Um postal
diz mais: eOxalá isso signifique que
Você deIXOU de nos chatear (sic) .••

-

Quem pensa Você que é?1 Eu lhe digo:
um Intruso. Alguém que por aqui apa­
receu e pensou chatear (sic) a malta,
Um forasteiro a querer meter o nariz
onde não é chamado, mais nada I Ain­
da por cima nem sabe escrever a nos­

ea língua I Bem nos basta aturar (sic)
pessoas que sabemos quem são: Vo­
cê? Não o conhecemos de lado ne­

nhuml Se Quiser ficar aqui em Tavira,
cale-se bem caladinho, fique sosse­

¡;¡adinho, ensine lá ° seu inqtês, o seu

francês ou o seu alemão ... Pois então
não podia ganhar as suas bicas e os

- seus «papossecos» (sic) na sua ter­
ra? ..• Etc etc. Giros postais, postais
giros, com muita glriaI Só tenho a

agradecer.
O postal que mais me agradou foi

o que se referia à ausência da Gaze­
tílha- cEu compro o jornal porque
gosto dos seus «Apontamentos:. (às
Vezes V. diz verdades ... ) mas o que
me custa mais é não ver a Gazetilha
do Zé da Rua, Isso sim, isso é que faz
faltaI Se você tem alguma influência
lá com ele, diga-lhe Que para muitos
de nós a falta da Gazetilha é quase
uma traição!-
Também eu senti a falta da Gaze­

tilha. Concordo. 'Traição' é palavra
feia, e sei que não foi nesse sentido
que a usaram, Houve falta de espaço
no sábado passado. E publicou-se só
o que cabia. O que farta falta, clare I
Evidentemente os cApontamentos»
não faziam falta, mas a Gazetllha, na
minha opinião também, nunca devia
deixar de ser publicada.

.. ..

Ainda no que diz respeito «a outras
coisas maias, recebi um postal de um
outro leitor, em que, após longo pe­
riodo de silêncio sobre o assunto, nos
fala no «Labor Algarvio». «Há tanta

gente prejudicada», diz, «com dezenas
de contos ..• e nem a Direcção se
reune para dar uma explicação aos

sócios nem o jornal informa os accio­
nistas. Onde pára esse dinheiro?,.
Houve .quem lhe chamou já o eBolor
Algarvio», E não será assim?l) Pede
ainda para nós 'Investigarmos' no
sentido �e se fazer uma reportagem... :.

Vem assinado «Um Accionista Leitor».
O quê!? Eu meter o meu nariz nisso?!
Vê-se com cada uma! Não será fácil,
desculpe lá. E' que sou deveras alér­
gico ao bolor, com ou sem Penicilina ...
Bolas I (Só se conseguir Uma máscara
muito especial. .. )
Ai, e os restaurantes! Falarei deles

e de alguns dos seus problemas num
outro «Comentário». Acabou-se-me o

e¡,paço ...
Don Carlos

Alguns acontecimentos· a decorrer
no Algarve durante o mês de
DflfMBRO

Dia 1 - Golfe - Semana Interna­
cional do Golfe Amador em Vilarnou­
ra; Vela - «Troféu Independência»,
em Vila Real de Santo António;
Dia 2 - Vela -Iclem;
Dia 8 - «Rally ao AISlarve. (Auto­

mobilismo - Lisboa - Lagoa) ;
Dia 9 - Idem (Vilamoura) ;
Dia 10 - Posto de Turismo de Fa­

ro - Inauguração da exposição do
pintor George Lemonnier;
Dia 25 - Festa da Filhó - Recep­

ção natalicia aos turistas, em S. Brás
de Alportel; I

Dias 24 e 25 - Festas Natalicias.
Dia 51 - Festas do Fim' do Ano.
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Chuva Caída
Conforme nota gentilmente forne­

cida pela Estação Agrária de Tavira
as quedas pluviométricas reglstada�
até agora, no decorrer do ano agri­
cola de 1975/1974 na Estação MetRo­
rolõgica instalada naquele Organis­
mo, foram as seguintes:

Mis de Outubro

Dia 16
,. 18

Milímetros

9,6
1,5
m

OS JAZIGOS ...

do Petróleo
Nao há paz nem ¡rasolina,
E quem me garante a mim,
Que esta luz que me ilumina,
E' de raça beduina,
B' arabe ou abextm ?

Que venha lá do sertão
,
Ou mesmo da China estrábica,
Mesmo que façam pressão
ALI Mas de lá é que não T
Nem sequer a goma arábica.

Guardem toda na cisterna
Ou deitem-na prá sargeta,
Que a gente cá se governa,
Temos todos boa perna,
Põe-se de parte a Jambreta.-

Afundam-se os petroleiros?
Na estrada já não há p'rigos ?
Acabam os sinaleiros
E o petróleo nos candeeiros,
Porque não sai dos jazigos?

Recolhe o carro à garagem?
Não há ¡{az nem há refrescos?
Nao oamos 'em boicotagem 1
Nesta arábica passauem
Só pra traçar arabescos ...

Se não chega a Portugal,
Não provocamos cnmfrins,
Volta a tracção animal,
lindaremos a pedal,
E andaremos de p'!tlns .•.

Se o árabe -e mariola
A coisa torna-se cómica, I

A gerite manda-o prá escola,
Temos petróleo de Angola
E em breve energia atómica ••.

Querem fazer monopólio?
Bntão a coisa está mal T
Podem meter o gasóleo,
A gasolina e o óleo
Na botija do Faiçal •.•

ZE DA RUA
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VELA - V Samana Internacio­
nal na 8afa de Lagos
Disputar-se-á de 7 a 15 de Abril a

V Semana Internacional de Vela da
Baía de Lagos,. certame que conta
com o patrocinio da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve e é or­
ganizado pelo Clube de Vela de Lagos.
Prevê-se a participação de 200 vele­
jadores de Portugal, Espanha França
Grã-vbretanha, etc.

' ,

Ç>isputar-se-ã_o provas para as se­

gututes classes: vauriené, finns, opti­
mists, 505. 470, 420, snipes e moths.

UIIIIIIIIDlIIRllIIlIIlIlIlIIlIIlIlIIllIIllIIlIl1l11l11ll11l11l11l11l1ilRlIII.

Solieda�e de S. UHente de Paulo
Pelas 15 horas do próximo dia 9 do

corrente, realiza-se na Casa do Povo
que gentilmente foi cedida para o

efeito, em Monchique, a Assembleia
Regulamentar da Imaculada Concei­
ção das Conferências Masculinas da
S.S. Vicente de Paulo da Diocese
do Algarve.
Nela estarão presentes confrades

de todas as Conferências a fim de
porem e� comum tiS suas experiên­
cias e projectos a favor dos mais des-
protegidos da sorte.

.

Serão também entregues às Confe­
rências de Olhão e Monchique a res­

pectiva Carta de Agregação.

.
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APONTAMfNTOS
� por DON CARLOS �

nUANTAS vezes aprendem os mais
� velhos dos mais novos - contrá­
rio ao que mormente se diz, isto é,
esão 08 velhos que ensinam aos mais
novos ... :.

Foi há dias que, durante uma lição
de Inglês à minha amiguinha Gina,
que ainda não atingiu os dez anos,
tentei demonstrar com desenhos os

significados das palasras que lhe ía
ensinando a ler, a pronuncíar. Assim.
ao lado da palavra «Flower» desenhei
uma flOr; ao lado da palavra eheart.
desenhei um coração .•. e assim por
diante. De repente, parei. Tinha à
minha frente a palavra eGod»1
Diz-me a Gina: cO que é isto? eu

hesitei, porque me sentia envergonha­
do. Acabei por lhe dizer: cisto, meu

amor é .• ' é ..• Deus l- Ela sorriu, fi­
CO\! séria e ficámos calados. De re­

pente diz-me a Gina: eMas qual é o

problema I
Então tu não vês que Deus é tão

diferente, tão ¡¡rande que não se po­
de desenhar!?
Como comentar uma observação

t�o. pueril, tão plena de verdade, tão
divina I Estou certo de que foi Deus
Quem me falou através de uma miúda
que ainda os dez anos não fez.
Mais uma lição que uma criança

deu a quem nesse mesmo dia fazia
quarenta e nove anos de idade. Uma
lição que talvez o caro leitor goste
de comigo compartilhar .••

(Continua n. 2.' pAgina)
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Estação de Tratamento

de Esgotos Comum
aos ConceJhos de

Albufeira e Loulé
NA Direcção dos Serviços de Sanea­

mento da Direcção Geral dos
Serviços Hidráulicos do Ministro das
Obras Públicas, em Lisboa, teve lugar
a abertura das propostas de adjudica­
ção da empreitada de construção da
l.a fase (transitória) da Estação de
Tratamento dos Esgotos· Comum 80S

Concelhos de Loulé e Albufeira, a

construir na zona de Vilamoura. Pre­
sidiu ao acto o Dr. Pearce de Azeve­
do (Presidente da Comissão Regional
de Turismo do Atgarve.) estando pre­
sentes entre outras índivldualidades
o Engenheiro Luis Guinapo Fronha
(Inspector Superior de Obras Públi­
cas), Dr. Pedro de Lemos e Sousa
Macedo (Procurador da República),
Engenheiro Olias Maldonado (Admí­
ntstrador-Delegado da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve), Enge­
nheiro José Manuel Leitão e Enge­
nheira D. Maria Helena Soares (dos
Serviços de Salubridade), Rodrigues
da. SUva (Chefe dos Serviços de Tu­
rismo da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve) e Engenheiro Sou­
sa Pinto (Engenheiro Electrotécnico
Chefe do mesmo Organismo). Foram
presentes quatro propostas, as quais
desceram para estudo a fim de ser

adjudicada a obra.
Assinale-se a importância deste

melhoramento que se integra no Pia­
no de Infraestruturas Urbanístícas
previstas pelo Decreto-Lei n,.o 114/70
e.executadas pela Comissão Regional
de Turismo do Algarve. Após a exe­

cução das estações de tratamento de
Castro Marim e de Armação de Pera,
a arrancada para esta obra que irá
servir toda uma zona de forte densi­
dade habitacional e grande impacto
turistico vem garantir a seriedade
dos esforços na preservação da limpe­
za das praias e águas que banham a

costa algarvia, evitando o lançamen­
to de dejectos no Atlântico.
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Transfczrência

A seu pedido, foi transferido da
Delegação Aduaneira de Faro para a
de Olhão, o sr, dr. Rita AISlarvio, que
há alguns anos vinha chefiando aque-
la repartição.

.

Por tal motivo foi, alvo de uma si­
gnificativa homenagem promovida pe­
lo funcionalismo daquele departamen­
to, tendo-o substituido nas funções o
sr, dr. Alexandre Duarte Leitão.
Desejamos ao sr. dr. Rita Algarvio.

nosso prezado amigo, muitas prospe­
ridades no desempenho das suas no-:

'Ias funções.

HELDER. . .

Total

Mis de Novembro

Dia 2
:. Õ
:. 4
It 5

50
26,8
1.8

262
Total 59,8

Para efeitos de comparação, Infor­
ma-se que em Outubro e Novembro
ele 1972 se registaram, respectivamen­
te 157,1 e 55,4 milimetros de chuva.

Abastecimento de 'Agua à Ci·
dade - Na continuidade da exe-

cução do Plano de ln­
fraestruturas Urbanísticas do Alear­
ve, previsto pelo Decreto- Lei n. 0114(70
efectuou-se a escritura de adjudica­
ção da empreitada da obra de abaste­
cimento de á¡lua à cidade de Faro -

rede de distrlbuicão.
Assinaram o decumento os srs, dr.

José Manuel Teixeira Gomes Pearce
de Azevedo, presidente da Comissão
Regional d� Turismo do Alqarve e os

drs. franCISco José Martins Pais e
Adosinde de Sousa Leite, admínistra­
dores da OPCA, firma adjudicatária
da empreitada.
O valor desta obra cifra-se em

59491630$00.

STÚDIOS


